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			Capítulo 1


			Inglaterra, 1818


			O evento de pré-temporada, que Lady Russ organizava havia quatro anos, estava sendo um sucesso pelo segundo ano consecutivo. Logo que se casou, ela decidiu que ia deixar de ser uma senhora qualquer e passaria a ser uma dama “mencionada e lembrada” entre seus pares. E assim teve a grande ideia de usar os contatos da família de seu marido para garantir bons convidados. 


			E esse foi o melhor ano, todos os convidados compareceram. Os passeios em seu jardim de contos de fada eram o ponto alto dos dias. À noite, havia o jantar, sempre com um menu impecável, e até ousado, regado a muito vinho de qualidade. No último dia, acontecia o baile de encerramento. Lady Russ fez e refez as contas inúmeras vezes e concluiu que era mais vantajoso preparar algo para a pré-temporada do que um evento em Londres. Além de ter outra vantagem: ser palco do início das fofocas e das primeiras investidas, tanto por parte das damas solteiras e de suas mães, quanto dos homens à procura de um par e dos casos clandestinos que se desenrolariam pela temporada. 


			Lady Russ anotava inclusive quais casamentos começaram ali, quais escândalos tiveram seu primeiro ato em sua casa, quais casais se formaram, fossem eles de amantes ou não. Em quatro anos de pré-temporada, ela viu amizades que duravam até hoje se iniciarem ali. Havia os momentos inexplicáveis também. Assim como os escândalos.


			 E quando seus convidados finalmente chegavam a Londres para a temporada, os outros já estavam por fora dos acontecimentos envolvendo aquele grupo de pessoas que esteve na casa de Lady Russ. 


			Para seus convidados especiais e familiares, tudo começava dois dias antes. E esta fora a noite do último jantar. Na noite seguinte, no grande baile de despedida, para o qual os vizinhos e visitantes de apenas uma noite também eram recebidos, ninguém realmente se sentava à mesa. 


			Não deveria haver mais ninguém de pé a essa hora; era tarde e todos se poupavam para os exageros da última noite. Porém, algumas regras de bom comportamento costumavam ser ignoradas. Nesse caso, toda e qualquer regra de decoro estava em perigo. 


			O quarto estava bagunçado, assim como seus ocupantes desalinhados. Havia longas luvas de seda caídas, uma perto da cama e outra sobre o braço da cadeira. Um lenço estava estirado sobre o tapete como uma criatura pisoteada. Perto dele, uma pulseira estava jogada e ainda aberta. Delicadas sapatilhas de cetim estavam perdidas, uma delas ao lado do criado-mudo. Seria impossível explicar como fora parar ali. A outra sapatilha tinha dado cambalhotas no ar e acabara ao lado da poltrona do cômodo contíguo. Não seria elegante indagar onde estavam as meias que as acompanhavam. 


			Havia uma boa e bem-cortada casaca escura perigosamente pendurada em um dos postes decorados do pé da cama. Havia grampos e um belo enfeite de pedras caídos ao lado dos travesseiros. O tapete precisaria ser retirado, um copo virado derramara uma bebida âmbar sobre o caro material importado. As abotoaduras eram personalizadas, encomendadas num joalheiro londrino. Uma delas estava perto do copo, mas só Deus sabia onde estava a outra, talvez perto da casaca. Seria impossível encontrar naquela luz amarelada e baixa que criava sombras demais nos cantos. 


			No entanto, era luz suficiente para enxergar o resto do quarto e o que estava acontecendo. Mesmo assim, Dorothy levou um susto ao acordar subitamente e por um momento não conseguiu ver nada. Até que o teto claro, repleto de traçados, entrou em foco. Ela se moveu na cama e seu cabelo castanho cobriu seu rosto, caindo por cima de seus ombros. Dorothy sentiu os fios tocando seu seio. Foi quando se deu conta de que o corpete de seu vestido não estava onde deveria. Ela o agarrou e o puxou, mas o som do seu sobressalto deve ter chamado atenção, pois logo depois escutou passos. 


			Enquanto ainda segurava o corpete, seus olhos registraram quando seu acompanhante, provavelmente o dono da casaca ali jogada, apareceu ao lado da cama, bloqueando um pouco da luz que vinha da lareira do ambiente adjacente. O mesmo lugar onde a sapatilha dela havia ido parar. 


			Dorothy ficou paralisada. Minha nossa senhora, ela estava mesmo olhando para quem pensava ser. Era aquele maldito lorde demoníaco. O terror das mocinhas de bem. Em nenhum mundo alguém poderia confundi-lo com outra pessoa, ainda mais quando aparecia ao lado da cama, alto, moreno e poderoso. Porque ele gostava de parecer assim, com seu porte ereto e olhar sarcástico. Quanto mais acreditassem em seu poder, mais fácil era conseguir o que queria. Infelizmente, ele não precisava convencer ninguém. 


			— Como eu posso estar no mesmo lugar que o senhor e com meu corpete caído? — perguntou ela antes que ele se aproximasse ainda mais. 


			Ela o conhecia como Lorde Wintry. Ou melhor, ela o conhecera assim dois dias antes. Agora ela devia conhecê-lo como Tristan Thorne, conde de Wintry. E o dono da casaca aos seus pés. Na situação em que estava, era melhor ela começar a pensar em apelidos para ele. Pois, assim como seu corpete esteve no lugar errado, a camisa dele estava com os botões abertos, deixando seu peito aparecer. Sorte a dela que a parte de baixo estava presa por dentro da calça. 


			— Você gozou e desmaiou — explicou ele, sem sequer pensar antes de responder. 


			— Perdão? — exclamou ela.


			— Creio que o efeito do álcool faz isso, madame. — Ele parou ao lado da cama e acendeu a luminária sobre o criado-mudo. 


			— Eu não... 


			Dorothy não sabia nem o que responder, estava paralisada pelo choque. 


			Ele a encarava de um jeito zombeteiro enquanto ainda segurava o castiçal. Ela apenas o olhava, mas acabou se movendo na cama e se sentando. Em seguida, tentou novamente ajeitar seu vestido. 


			— Você estava disposta a pecar, mas creio que tenha sobrado um pingo de dignidade em mim e, como eu disse, a senhorita apagou logo depois. E eu tenho uma distinta preferência por mulheres que permanecem lúcidas quando estou dentro delas, então... 


			Dorothy queria morrer. 


			— Nós não...


			— Devo repetir que a senhorita apagou depois de gozar?


			— Mas se eu... então como... 


			Ele só levantou a sobrancelha direita para ela. 


			— Pelo amor de... 


			Ela se moveu rapidamente na cama, juntando suas saias e tentando se levantar com alguma dignidade, mas pelo jeito não lhe sobrava nenhuma, pois pulou da cama sem qualquer graciosidade. 


			Tristan apenas se afastou, deixou o castiçal sobre a pequena mesa ao lado da poltrona e foi para perto da lareira. Dorothy tentou ajeitar seu vestido novamente e checou para ver se havia algo à mostra, como se isso a essa altura importasse. Ao menos, o mistério das meias foi solucionado, afinal ela ainda estava usando as duas, de seda, presas pouco acima dos joelhos — ele nem se preocupara em tirá-las. Por baixo, não havia nada, suas partes íntimas estavam estranhamente úmidas e sem a cobertura apropriada.


			Dorothy ainda podia sentir os resquícios de algo muito diferente, algo que tinha acontecido com seu corpo. E, naquele momento, gostaria que sua memória não lhe fornecesse os detalhes, pois temia jamais esquecê-los. 


			— Este quarto é seu? — perguntou, ainda se ajeitando. 


			— Não creio que seria inteligente invadirmos algum outro quarto, considerando que a casa está lotada. 


			Dorothy finalmente desistiu. Qualquer que tenha sido o jeito que eles deram, o vestido não queria voltar a ficar perfeitamente ajeitado em seu corpo, mas ao menos a estava cobrindo. Ela se afastou da cama e finalmente o olhou bem. Pelo que se lembrava, quando estavam jantando, o cabelo dele, uma massa escura e abundante que na verdade tinha um curioso e profundo tom de bronze-escuro, estava penteado. Agora, estava desfeito e jogado para o lado despreocupadamente, como se ele tivesse apenas passado a mão ao sair da cama. 


			Tristan se virou. Estava ocupado servindo bebida em seu copo e só a olhou depois de terminar. Pelo modo como a observou, ele logo percebeu que o vestido não estava como antes. 


			— Eu sei que não lhe ensinaram essa regra entre as milhares de coisas que lhe enfiaram na mente sobre ser uma dama. Porém, vou lhe ensinar uma nova. Uma dama não deixa um cavalheiro na mão, e vice-versa — comentou ele, e bebeu um gole do líquido alaranjado. 


			— O senhor não é um cavalheiro — respondeu ela, de imediato. 


			Claro que ele não era, e mesmo assim não havia animosidade da parte dela ao declarar isso. Porém, em que mundo alguém poderia chamar Lorde Wintry de cavalheiro? A maneira como tinham acabado ali; eles estavam apenas conversando, passaram boas horas falando sobre vários assuntos, fugindo de toda a comoção do grupo de visitantes e escapulindo para dividir uma garrafa do melhor vinho da adega. E bastou ela ficar um pouco mais à vontade para agora não fazer a menor ideia de onde estava sua roupa íntima enquanto ele continuava seminu. 


			— É agora que eu respondo que a senhorita não é uma dama ou espero até o próximo insulto? Porque — ele apontou para ela com o copo — vai vir outro, não é? 


			Dorothy se ajeitou e deu de ombros, virando o rosto e vendo sua sapatilha ao lado da poltrona.


			— Não — assegurou ela. — Perdoe a minha falta de tato.


			Tristan apenas ergueu as sobrancelhas e bebeu mais um gole. 


			— É a sua primeira vez, não é? — indagou. 


			— Eu... o que exatamente eu lhe disse?


			— Tudo, minha querida, absolutamente tudo. 


			Ele tinha como característica aquele tom de voz irritante, como se todo assunto fosse realmente simples. 


			— Ah, Deus. 


			O rosto dela estava queimando, era vergonha demais para sua delicada pele aguentar.


			— Eu quis dizer que esta é a sua primeira vez acordando no quarto de um homem — explicou, observando-a tentar se ajeitar outra vez.  


			— Se eu lhe disse tudo, você sabe que é. 


			Ele ficou sério por um breve momento e mudou seu apoio, recostando-se ao lado da lareira. 


			— Na verdade, depois que você me contou sobre sua péssima escolha de candidato para a perda de sua sagrada virgindade, você me beijou. E então disse que aquele dia com o tal Sr. Fulano, de quem jamais lembrarei o nome, foi horrível. Eu lamentei profundamente que esse Sr. Fulano não soubesse bem como enfiar as coisas no lugar certo. Então creio que fui eu que a beijei e lhe fiz uma proposta indecente sobre mostrar como podia ser melhor. Depois disso, acabamos ocupados e eu não sei mais detalhes sobre sua vida sexual. Imagino que tenha sido um tanto parada. 


			Enquanto ele falava, Dorothy pensou em correr de volta para cama e se enforcar com o lençol.


			— Isso não lhe diz respeito — disse ela prontamente, tentando demonstrar mais ultraje do que sentia.


			— Tem razão, foi só um palpite. Considerando que mora com sua prima e seu tio e a tal acompanhante muito atenta, além de viver ocupada com a temporada, passando essa imagem de dama solteira e decente. Sem contar sua declaração de que nunca mais ia se sujeitar àquela coisa terrível com o Sr. Fulano. Apenas concluí — respondeu ele de lá, ainda confortavelmente recostado na lareira. 


			— Eu não acredito que lhe contei tudo isso. 


			Não era que não se lembrasse; Dorothy não sabia como tinha deixado escapar tanta coisa. 


			— Temos muito em comum. Essa história de perder os pais, ser deixado à mercê da boa vontade de familiares e tudo mais. Foi uma identificação muito rápida. — Ele estava explicando, com uma pitada de sarcasmo. 


			Dorothy pegou sua sapatilha e a calçou rapidamente, olhou em volta e procurou a outra. Demorou até encontrá-la e calçá-la também. 


			— Você não tinha sido deixado com uma tia sem filhos? — perguntou ela do quarto, enquanto recolocava suas luvas. 


			Tristan apareceu sob o arco que separava os dois ambientes. 


			— Vejo que sua memória está retornando. 


			Ele pôs o copo sobre a mesma mesinha onde tinha deixado o castiçal e foi até perto da cama, para recuperar a pulseira dela do chão. 


			Dorothy podia sentir o calor irradiando de sua face. É claro que ela se lembrava. Foi por isso que parou de fazer perguntas, pois conforme sua mente clareava, a situação piorava para ela. 


			— Posso manter nosso tratamento informal e chamá-la pelo nome? — Ele segurou a mão dela, colocou a pulseira em seu pulso e depois se afastou, pegando o copo. — Afinal eu já estive com a boca em... — Tristan pausou e viu que ela estava com as bochechas coradas — ... suas partes secretas. É assim que vocês damas de bom nascimento chamam, não é? Vamos manter o tom informal.


			— Íntimas. Partes íntimas já está bom. — Ela se virou e resmungou.  — Tanto faz como você chama.


			— Devo ter dito algo quando ainda estava com a boca lá. — Ele lembrou e virou o copo, terminando sua bebida. — Sei que consumimos uma certa quantidade de vinho essa noite, mas eu já estive em situações parecidas. Já presenciei uma dama depois de algumas doses a mais de licor. Conheço algumas que bebem mais do que eu e já estive com conhecidas que apreciaram bastante vinho durante o jantar. Porém, a senhorita foi a primeira que conseguiu desmaiar depois de gozar. Foi fantástico. Não sei se fico lisonjeado ou frustrado. 


			Ela chegou a tremer. 


			— Eu não desmaiei! Eu só... relaxei e dormi. Não tenho tido boas noites de sono.


			— Sei... Sua prima não para de falar, não é?


			Dorothy sentiu que ia desmanchar de embaraço a qualquer momento, então avançou pelo quarto e parou em frente a um espelho, onde conseguiu reunir a bagunça que havia se tornado o seu volumoso e ondulado cabelo, prendendo-o em um coque desleixado demais para uma dama. 


			— Ajude-me a sair daqui. Ninguém pode me ver, nem mesmo um criado — pediu ela.


			— São quatro da manhã, nem os fantasmas vão vê-la. 


			Ela se adiantou para a porta, mas estava trancada, o que a obrigou a se virar e encará-lo. Tristan se aproximou e olhou ao redor, encontrando a chave caída ali perto. Mais um item que sofreu quando eles passaram por ali.


			— Isso não aconteceu — disse ela, antes que ele destrancasse a porta. 


			— Não bebo o suficiente para ter alucinações assim tão fortes, madame. Lem­bro-me de cada segundo que passamos na cama. Minha memória é ótima. Lembro-me também de cada palavra que me disse. 


			Dorothy colocou a mão na maçaneta e não deixou a porta abrir. Ela levantou bem o rosto e o encarou seriamente, tentando ler sua expressão, e Tristan a encarou de volta. Infelizmente, eles não se odiavam — seria engraçado se fossem inimigos e houvessem acabado nessa situação. No entanto, eles estavam mais para quase amigos que só se conheciam pessoalmente havia dois dias. Foi identificação instantânea, como ele tinha dito. Ela lhe contou algumas coisas, e ele também lhe contou outras. 


			Ambos ficaram surpresos ao descobrir um ao outro e ver que não eram tão ruins quanto pensavam. Dorothy percebeu que Lorde Wintry, o suposto terror de qualquer dama respeitável, apelidado de demoníaco pelos medrosos, não era assim tão terrível. Tristan descobriu que ela não era uma daquelas damas respeitáveis, criaturas aterrorizantes das quais ele corria mais do que de assombrações. 


			— Você não diria, não é? — perguntou.


			— Além de não ser um bêbado, eu não sou um maldito cretino desleal. — Agora sim ele parecia irritado. 


			— Eu sei... — Ela balançou a cabeça e soltou a maçaneta. — Eu confio em você. 


			— Espero que só confie na minha discrição, porque o fato de estar saindo daqui nua por baixo desse seu vestido prova que não deve confiar em mim quanto a sua pureza. 


			— Claro que é só na sua discrição! Sei também que não dirá nada sobre tudo que eu lhe disse. 


			— Você fala como se não fôssemos mais nos encontrar... 


			Boas amizades podiam começar entre taças, com uma boa garrafa de vinho sendo dividida. Só que eles tinham planejado terminar a garrafa com as roupas no lugar. O fato de ele ter ficado atraído por ela não atrapalhara em nada, e nem ter gostado demais de sua voz e sua natureza prática. Dorothy era uma mulher encantadora, de olhos sensuais esverdeados e sinceros, com uma pele deliciosa ao toque, como ele descobriu um pouco depois. 


			É claro que ninguém pretendia fingir que Lorde Wintry não era um maldito, atraente e sedutor. O pobre homem não conseguia fingir ser um bom exemplo nem para se salvar, não dava sequer para dizer que havia sido bem-criado, pois a tal tia que o educou era uma festeira, com mais amantes do que seu mordomo podia dar conta. Era, no entanto, uma mulher carinhosa que o criou como um filho. Criou para o pecado, claro. Bom exemplo ele teve. 


			E é óbvio que Lorde Wintry não era um devasso. Quem em sã consciência diria uma coisa dessas? Ele era tão dissimulado que disfarçava bem. Sim, isso foi uma mentira, mas até agora tinha sido fácil de acreditar. O importante é que ele era um conde, saudável e rico. Isso significava que servia como alvo de casamentos durante a temporada. Mesmo com a sua terrível fama.


			— Não vou lhe contar mais nada — avisou Dorothy. 


			— Claro que vai. Com quem mais conversaria? Sua prima, quantos anos ela tem mesmo? Quinze?


			— Dezoito! — Ela colocou a cabeça para fora, e viu que o corredor não só estava escuro como completamente deserto. — Como vou chegar ao meu quarto assim?


			— Você está a três portas daqui, para a direita. Tem medo do escuro?


			Dorothy não respondeu. Ia apenas sair do quarto, mas Tristan colocou a mão em sua cintura e a impediu.


			— Não vai se despedir, Dot? Você disse que eu podia chamá-la assim quando eu ainda estava com os lábios no seu pescoço. 


			Ela só conseguiu engolir em seco enquanto o olhava, mas se livrou de sua mão. 


			— Adeus, Lorde Wintry. 


			Ele deixou a porta aberta, o que iluminava suficientemente o corredor, e só a fechou quando escutou o som da porta do quarto dela batendo. 


		




		

			Capítulo 2 


			A noite do baile de encerramento foi um tormento. Dorothy não conseguia parar de enxergar Lorde Wintry por todos os lados. Ela começava a achar que ele era uma aparição. Todo aquele episódio tinha que ter sido a  imaginação dela. Um minuto depois de saber onde estava, ela se lembrou de tudo. Achou que sairia melhor da situação se fingisse que havia esquecido a maior parte da noite, e assim poderia negar eternamente que esteve com as pernas sobre os ombros dele. 


			Em um momento ela não sabia o que estava a ponto de acontecer, e no outro já não se importava com o que acontecia. Foi a sensação mais estranha de toda a sua vida. No entanto, ela sabia que havia esquecido algo muito importante: o seu juízo. Não sobrara nem um farelo dele; jamais poderia explicar a alguém como foi que acabou em tal situação. 


			Para alguém neutro na história, seria facílimo explicar. Duas palavras resumiam perfeitamente o que acontecera na noite passada: Lorde Wintry. Ou poderia ser explicado de forma mais pessoal: Tristan Thorne. Pronto, estava tudo claro feito água cristalina. Essas palavras deviam servir como explicação para a perda de juízo de toda boa moça no raio de alcance do tal lorde. 


			A culpa não era toda dele, afinal Dorothy podia ser inexperiente em certas coisas da vida. Depois da noite passada, boa parte dessa inexperiência estava maculada, mas ela ainda podia se agarrar a um pouco dela. E sabia que ninguém beijava sozinho. Ele foi quase um cavalheiro ao não lembrar que ela colaborou bastante para abrir sua camisa, mas esse resquício de cavalheirismo desaparecia ao recordar que ele não hesitou em dizer onde exatamente esteve com a boca. 


			Aquele lordezinho sujo e devasso. Devia ter a boca mais imunda de Londres e provavelmente a mais bem-treinada também. Porque outra coisa que Dorothy não saberia explicar foi o que a arremeteu. Alguma coisa se apossou dela. Se fosse dada a acreditar em espíritos, culparia um deles. O que quer que a tenha tirado do prumo fez seu corpo suar e deixou que ela acreditasse que morreria de prazer e que não aguentaria nem mais um minuto de vida se não lhe curassem daquela agonia. E o maldito Lorde Wintry a curou muito bem. Foi a melhor sensação que já passou por seu corpo. Seja lá o que foi, ela apagou em seguida. 


			Dormir pouco, beber ponche boa parte da noite, vinho no jantar e ainda dividir uma garrafa da bebida com Lorde Wintry podia ajudar a explicar. Só que nada jamais explicaria ela estar sozinha com ele em uma escada mal-iluminada, cada um segurando uma taça, externando suas frustrações e um pouco de suas histórias. 


			Ela não era mais virgem por causa de um infeliz episódio em sua vida, a última péssima decisão que tomou. E essa decisão tinha sido havia pelo menos sete anos. Até acabar na cama de Tristan e com os joelhos no ar, não fazia ideia do que era sexo oral. Agora, que Deus a protegesse, como poderia manter sua máscara de dama imaculada se a cada vez que levantava o olhar dava de cara com ele? E com aquela boca dele? Não havia palavras no vocabulário para descrever o que ele era capaz de fazer com aquela boca sensual e ousada. 


			Tristan podia jurar de pés juntos, dessa vez sem mentir, que não estava perseguindo a Srta. Miller. Nenhuma das duas. Bem, ele também não a estava evitando. A cada vez que se virava e dava de cara com Dorothy, era imediatamente lembrado do que acontecera. 


			Ah, que pena... Eles podiam ter sido amigos inocentes que ajudariam um ao outro em bailes entediantes. Ele poderia até ajudá-la em seus esquemas para casar a prima naquela temporada. Ele era bom em todo tipo de esquema, principalmente se envolvesse enganar alguém. Tristan até dançaria com a tal mocinha, pelo bem da inocente e da pura amizade que ele e a Srta. Miller poderiam ter tido. Com exceção de sua falecida tia e de sua prima, era a primeira dama com quem ele sentia prazer em conversar. Quem sabe um dia até lhe fizesse confissões mais profundas? 


			Na situação em que estavam, a única confissão que ele faria a ela seria aquelas de travesseiros, porque ele não conseguia parar de imaginar quando ficariam sozinhos de novo, e da próxima vez ele ia lhe arrancar as meias também. O mundo era mesmo muito injusto. Ah, aquelas pernas. Ele queria apertar suas coxas macias e acabar outra vez com a boca sobre ela. Da próxima vez queria tempo para acariciá-la e beijá-la da cabeça aos pés. Pretendia mordiscar também. E muito mais. Desde que ela estivesse gostando, o jogo estava aberto para tudo.


			— Wintry, onde esteve desde ontem? Desapareceu logo após o jantar e me deixou sozinha com todas essas pessoas. 


			Sua prima não parecia nada contente ao abordá-lo e fazê-lo perder o rastro de Dorothy. 


			A propósito, Lady Russ, a dona da casa, era prima de Tristan. E para ele, a prima era conhecida apenas como Nancy. Era a única parente com quem ele mantinha relações, provavelmente porque era a única que não o desprezava ou desejava vê-lo morto. 


			— E seu marido, onde estava?


			— Na mesa de jogos e depois bêbado e apagado, claro.


			— Fui dormir cedo — resumiu ele.


			Ela se inclinou e gargalhou. 


			— Você? Duvido! Com quem estava?


			— Não arrumo amantes nas suas festas, já lhe disse isso. A chance de ser forçado a encontrá-las novamente é alta demais. 


			— Até onde sei, você não arruma amante nenhuma dentro da sociedade. Morro de vontade de contar que o maior medo do famoso lorde Wintry é se envolver com uma dama correta.


			— Não se eu quiser ter paz na minha vida. 


			— Ótimo. — Ela olhou para os lados e disse mais baixo: — Não deixe de me contar quando estiver com alguém novo, quero poder desfilar pelos bailes e escutar os outros conjecturando enquanto eu sei de tudo. 


			— Nada disso ocorrerá aqui — assegurou Tristan. 


			— Tudo bem, mas o baile vai ser longo. Amanhã podemos ir cavalgar...


			— Vou partir amanhã cedo — avisou.


			— E por que você vai sair daqui cedo após um baile? 


			— Compromissos. 


			— Mas que diabos, Wintry! 


			— Alguém pode escutá-la e descobrir sua real faceta, Nancy. Morda essa língua suja. 


			— Eu aprendi todos os palavrões e impropérios com você.


			— E sua vida não ficou muito mais divertida depois disso? — Ele sorriu e deu uma piscada lenta para ela. 


			Nancy não era apenas a única parente que não o desprezava; aquele danado a havia conquistado e ela o adorava. Desde bem nova lamentava que não fossem irmãos. Uma vez até passou um mês dizendo que eles na verdade eram filhos do mesmo pai, o que seria uma confusão tremenda. E gerou um mal-estar bem grande, porque na época Tristan ainda não era o herdeiro; e a família desprezava sua existência. 


			*** 


			O tempo de folga que Dorothy conseguiu foi muito curto. Um minuto depois a Sra. Clarke a encontrou e praticamente jogou sua prima Cecilia em seus braços. 


			— Eu não posso sequer piscar! Essa menina não tem a mínima noção do que é um pretendente adequado. Ela sequer sabe se o cavalheiro é casado ou não — reclamava a acompanhante delas. 


			— Para quem andou piscando esses olhos agora, Cecilia? — perguntou Dorothy, olhando em volta. Talvez avistasse algum homem interessado demais nos movimentos de sua tola e jovem prima. 


			— Ela estava mandando mensagens inadequadas com o leque. — A acompanhante mostrou o leque confiscado. 


			— Acho que aquele é o Lorde Pyke, mas eu não sabia que ele havia se casado. Ele tinha uma péssima reputação. E ele é tão alto e bem-apessoado, como eu poderia não olhar? 


			— Valha-me, Deus! 


			— Até os devassos se casam, meu bem. Só não vão se casar com você, especialmente quando são seu alvo de admiração. Não sei onde errei... — lamentou-se Dorothy. — Eu jurava que havia lhe dito o que é um pretendente seguro. Homens como Lorde Pyke não são nada seguros. 


			Cecilia tinha um péssimo gosto, mas essa era a primeira vez que ia a campo para encontrar um marido. Seria sua primeira temporada oficial, mesmo que estivessem em Londres havia algum tempo, pois Lorde Felton, o pai dela, tinha negócios na capital e precisava ficar por lá. Como já não podia se locomover como antes e sua saúde vinha decaindo, ele não fazia muitas viagens. 


			Com apenas 26 anos, às vezes Dorothy se sentia responsável demais pela prima de 18. Não chegava a se sentir mãe dela, mas era como uma irmã mais velha que vinha cuidando da irmãzinha havia tempo demais. Não deixava de ser verdade, pois ela morava com o tio desde os 10 anos; naquela época Cecilia era só um bebê e sua mãe ainda era viva. Oito anos depois, as coisas mudaram. Lady Felton faleceu e sobraram as duas e a Sra. Clarke para olhá-las. 


			O pior era que Dorothy havia contado tudo isso a Tristan, junto com algumas de suas mágoas e problemas de ter vivido em uma casa “emprestada”, onde era e sempre seria uma hóspede que nunca partia. Mesmo que tivesse sido bem-tratada e que seu tio lhe dissesse que ela era bem-vinda. 


			Quando Lady Felton era viva, esse sentimento de não pertencer, de estar devendo um favor e até atrapalhando era maior. Foi difícil por um tempo, enquanto a dama permanecia frustrada por não conseguir ter outro filho. Ela sempre dizia que se pelo menos Dorothy ou Deborah tivessem nascido meninos, ela não teria essa pressão para ter um herdeiro e impedir que tudo fosse parar nas mãos do filho de Lady Jane. Por fim, quando a viscondessa morreu, Dorothy herdou as tarefas dela. 


			Agora, ela achava sua história bem mais aceitável, se comparada ao que aconteceu a Tristan quando seus pais morreram. Ao contrário dele, seus parentes não a desprezavam; era uma relação normal. 


			— Esqueça Lorde Pyke — disse Cecilia de repente. — Ah, Deus. Aquele é o homem mais desejável de todo o mundo. Eu sei, ele não é belo, é algo mais. Não deve haver espécime masculino e disponível mais bem-feito. E perigoso. Pelo que dizem, ele é um mau caráter. E certamente um devasso. Já reparou aquelas proporções? São incríveis. Pelo que ouvi, ele também é bom em jogos e sabe beber sem passar vergonha. 


			— Está recitando a receita de um pretendente estragado? — perguntou a Sra. Clarke, esperançosamente. 


			— É o Lorde Wintry, óbvio. Ele é bom de se olhar, não é? Porque convenhamos, Lorde Pyke podia ser um tanto perigoso e um completo devasso, mas não era tão bonito. Assim como Lorde Davis, que quer ser como eles mas parece forçado demais. E tem rostinho de bebê. Ora essa, um cavalheiro que se preze precisa parecer um homem para ostentar tal fama e garbo. Davis precisava envelhecer mais uns dez anos. Lorde Wintry, no entanto, está no ponto. 


			— Lorde Davis ainda é um pretendente aceitável, é apenas jovem e bobo. E não tem talento para esse tipo de vida — disse a Sra. Clarke. 


			Ninguém podia acusar a acompanhante de não tentar.


			— Dorothy, você está muito quieta. Está tudo bem? 


			Ela havia descansado a mão sobre os olhos, porque era tudo que lhe faltava: sua prima e seu péssimo gosto para homens aliados ao problema que Lorde Wintry se tornara em sua vida enquanto ela estivesse na casa de Lady Russ. 


			Não precisava de sua prima assanhada recitando bem ao seu lado tudo que pensava sobre os dotes físicos daquele maldito. Claro que ele não era belo. Nenhum homem como aquele podia ser “belo”. Ficaria parecendo que alguma coisa estava errada. E era por isso que era fácil para uma mulher achá-lo bonito, do tipo sexualmente irresistível. Masculino demais para ser retratado em pinturas celestiais. Para que uma beleza angelical se ele podia ser irresistivelmente demoníaco?


			E Dorothy estava condenada ao inferno. 


			— Ai, acho que ele está vindo para cá! — exclamou Cecilia em um sussurro. 


			— Por favor, não. Eu lhe imploro, Senhor. Não faça isso comigo — pedia Dorothy, olhando para cima. 


			— Acalme-se, menina — disse a Sra. Clarke, tocando o cotovelo de Cecilia. 


			— Ele não vai mordê-la, Dorothy. Pare de ser esnobe, por isso que você espanta todos os seus pretendentes. Tudo bem que eles são chatos, mas mesmo que não fossem, tenho certeza de que os espantaria — disse Cecilia. 


			Dorothy olhou em volta e Tristan estava perto dali, conversando com outros três homens, e dessa vez seus olhares não se encontraram. 


			— Vamos sair daqui — decidiu, agarrando o cotovelo da prima e a levando dali com dificuldade. 


			Talvez houvesse mais algum cavalheiro de má reputação na casa para Cecilia poder se ocupar. 


			Uma dama que não tem paz, não tem nada, diria Dorothy depois de ter aguentado Cecilia a noite toda, falando de todos os lugares que iriam na temporada, além de todos os devassos famosos que ela encontraria, sempre com atenção para os seus preferidos. Sua prima achava que o duque de Hayward, apesar de não ser famoso por amantes e sim por seu alto grau de periculosidade, era um Deus na Terra. Graças aos céus que ele já estava casado, apesar de não ter perdido o apelido de Duque Negro. 


			Seu outro Deus na Terra, para o terror de Dorothy, era Lorde Wintry. Segundo Cecilia, ele era o Rei dos Devassos. E era notável como sua fama tinha aumentado de uma forma assustadora nos últimos dois anos. Alguns diziam que em décadas não viam um lorde tão fora de controle. E ele tinha a quem puxar, afinal, sua tia... Bem, não era de bom tom dizer certas coisas de uma dama já falecida. Não que os fofoqueiros tivessem essa sensibilidade.


			Curioso que, durante o tempo que passaram conversando, ele não pareceu nada disso, pelo menos não até terminarem seminus no quarto. Porém, de qualquer forma, se Cecilia não tivesse passado a última hora lhe contando tudo que descobrira, ela não saberia o quanto ele era um “cavalheiro perigoso e devasso”, a síntese do tipo preferido de sua prima. As histórias sobre ele eram tão absurdas e escandalosas que antes ela pensava serem apenas boatos.


			No final da noite, depois que finalmente colocou Cecilia no caminho certo para dançar com um bom rapaz, Dorothy virou o rosto e Lorde Wintry estava parado bem ao seu lado, observando a dança como faria qualquer outra pessoa. Ele percebeu quando ela finalmente o viu, então colocou a mão no bolso e tirou um grampo enfeitado, que ofereceu a ela. 


			— Acho que esqueceu isso — disse, baixo. 


			Quando viu o que era, ela arregalou os olhos e o tomou dele tão rápido que poderiam achar que foi um golpe. 


			— Só encontrou esse? — perguntou, aflita.


			— Não procurei, ele me espetou. 


			— Saia discretamente. Minha prima não pode me ver perto do senhor de jeito nenhum. 


			— A senhorita é uma péssima ex-amante. Quando tudo termina é bom pelo menos manter uma relação cordial. 


			A cabeça de Dorothy podia muito bem ter explodido e batido no teto. O olhar dela passeou em volta: não havia ninguém perto o suficiente para escutá-los. 


			— Não fui sua amante, saia daqui.


			— Quer dizer que a senhorita tem colocado as pernas por cima dos ombros dos seus amigos também?


			— Eu nunca fiz uma coisa dessas! — Dessa vez ela não estava fingindo o ultraje, não podia nem imaginar algo assim. 


			— Fez, ontem — lembrou Tristan, cinicamente.


			— Antes! 


			— Teve algum amante antes? — perguntou ele, agora seriamente. 


			— Claro que não. Quer parar de me fazer perguntas íntimas? — sussurrou ela, voltando a olhar ao redor. 


			— Está apaixonada ou vai aceitar algum compromisso assim que chegar a Londres?


			— Só se me ameaçassem com algum tipo de arma letal. 


			— Sabia que a sua aversão a casamentos e compromissos não é uma característica comum entre mocinhas bem-nascidas e muito bem-criadas? E nem sequer combina com uma moça tão casta. — Ele colocou as mãos para trás e as segurou, fingindo que a dança estava interessante. 


			— Eu nunca disse que tinha aversão. Apenas não tenho interesse.


			— Eu sei ler as entrelinhas. Espero que isso não seja um trauma por causa do Sr. Fulano que não sabe como enfiar as coisas nos lugares certos. 


			— Eu não posso conversar com o senhor. Tem razão, não fui criada para isso, faltou algum tópico na minha educação, não é possível... — Ela estava pronta para partir. 


			Tristan a olhou de canto de olho e se manteve na mesma posição. 


			— Tenho mais grampos de onde veio este — informou. 


			Ela havia se afastado um passo, mas voltou imediatamente. 


			— O senhor é um mentiroso! 


			— Claro que sou. Como acha que cheguei vivo e rico até este estágio da minha vida? Não é fácil como parece, mas juro que só minto em situações de extrema necessidade. 


			Vivo, rico e arrogante, esse último deveria ser pré-requisito para sobreviver. 


			— E desde quando um grampo é extrema necessidade?


			— Desde que a senhorita o esqueceu em minha cama. O motivo está extremo o suficiente para o seu gosto?


			— E eu cheguei a pensar que sua fama fosse exagero. — Ela balançava a cabeça, claramente o recriminando. 


			— Tenho certeza de que é. 


			— Pois eu duvido! 


			Dessa vez ela saiu dali quase fugida, pois a dança havia terminado e Dorothy não saberia o que inventar para Cecilia se ela a visse sozinha com Lorde Wintry. 


			*** 


			— Não sei por que precisamos partir tão cedo. Estou faminta e exausta por ter dormido pouco e ficado horas na estrada — reclamou Cecilia quando pararam numa hospedaria a caminho de Londres. 


			A Sra. Clarke também entrou junto com a protegida, e Dorothy as seguiu lentamente porque precisava esticar as pernas. Ambas foram direto para um salão privativo que milagrosamente estava vago. Não demorou muito para Cecilia, que era uma dorminhoca assumida, dizer que ia cochilar no quarto que dividiria com a acompanhante por aquela noite. Ainda faltavam algumas horas para anoitecer, mas como haviam saído cedo demais, estavam cansadas e tanto os cavalos quanto o cocheiro precisavam de descanso.  


			— Eu sei que já é grandinha, minha querida, mas não é de bom tom que uma moça seja vista sozinha por aí. Tome um pouco de ar fresco e volte — recomendou a Sra. Clarke. — Vou olhá-la da janela. 


			Dorothy duvidava disso. A acompanhante e sua prima deviam se dar bem porque combinavam em seus hábitos. Ambas dormiam rápido e fácil. Assim que sua protegida caía no sono, a Sra. Clarke arranjava um canto e apagava. Já Dorothy, se fizesse isso, rolaria na cama a noite toda. 


			No entanto, assim que passou pela porta, Dorothy não foi a lugar algum. Lorde Wintry tinha acabado de descer do cavalo e estava retirando suas luvas de montaria. Uma carruagem robusta estacionara bem em frente, e um homem pulou de lá e veio pegar o cavalo dele. 


			Aquele veículo enorme estava parado ali antes e ela não vira? Impossível! Ele se aproximou e cravou os olhos nela. À luz do dia era fácil perceber que, apesar de aqueles olhos serem claros, não eram nem verdes e nem azuis, mas sim uma combinação de fatores, como seu dono. Eram castanho-esverdeados. E eram olhos de predador, não havia nada de adorável ou amável neles. Eram astutos e diretos, desconfiados e sacanas. Os cílios eram escuros e o aspecto final era bonito e enganador, mais sombrio do que parecia. 


			— Por isso que eu nunca gostei de surpresas — disse Dorothy. — Elas nunca estão a meu favor. E que surpresa encontrar o senhor por aqui. Achei que ficaria mais uns dias com sua prima. 


			— Você sabe que tomei esse caminho nesse horário de propósito. 


			Tristan se aproximou até estar bem na frente dela. 


			— Não sei, não. Sequer consigo imaginar um motivo plausível para o senhor ter se dado ao trabalho de se levantar tão cedo para conseguir chegar aqui. 


			— Persigo meus objetivos, madame. Corro atrás de tudo que desejo. E eu a quero demais — esclareceu. 


			Aquilo a deixou sem saber onde se esconder; ele não tinha um pingo de vergonha.


			— Não podemos ser vistos juntos — rebateu Dorothy, antes que aquilo ficasse pior. 


			— Ora essa, e por que não? — Agora ele estava sério. 


			Era uma boa pergunta. Afinal, todos ali eram inocentes, não é? 


			— Porque... 


			— Se vai dizer que é pela minha má fama, tenho uma objeção. Ela não inclui perversão e nem dez amantes de uma vez. 


			— Dez! 


			— Não foi esse o escândalo da temporada passada? Particularmente, acho que Lorde Harris não tem força para manter essa quantidade de moças, mas enfim... 


			— Eu preciso voltar. 


			Ela olhou para a hospedaria e deu dois passos para trás, como se tirar os olhos de cima dele fosse muito arriscado. 


			Tristan assentiu, mas juntou as mãos e perguntou:


			— Vamos ter que resolver isso em Londres?


			Assim que o escutou, ela parou e respirou fundo. Tinha que conseguir lidar com ele sem começar a ofegar. Pelo que lembrava, não havia tido nenhum desses problemas quando estavam lá naquele quarto, então por que agora parecia tão difícil? 


			— Eu sei o que você quer — declarou ela. 


			Dessa vez ele inclinou a cabeça e soltou aquela gostosa risada masculina de pura diversão.  


			— Você não faz a menor ideia. — Ele balançou a cabeça. 


			Dorothy não queria ser vista com ele, tinha receio que sua prima delirante saísse da hospedaria e os visse ali. Mais uma vez, não teria o que lhe dizer, seria difícil fingir que haviam acabado de se encontrar. Tristan andou lentamente atrás dela enquanto se distanciavam alguns passos. 


			— Claro que sei. Você me quer de volta na cama, para matar sua curiosidade por uma noite, não é?


			— Não. — Ele ficou sério novamente. 


			— Impossível. Está mentindo de novo.


			— Não minto o tempo todo, não é um esporte. Eu quero ter um caso com você.


			— O quê? 


			Ela se virou para ele, parecia que havia acabado de ouvi-lo dizer que estava planejando matar o rei. 


			— Um caso. Sexo consensual e prazeroso por mais do que uma noite. Eu espero que seja por muitas noites, mas não quero que apague outra vez. Temos que chegar até o final. Gostei muito de lhe proporcionar prazer, Dot, mas um bom sexo é feito de reciprocidade e muito prazer compartilhado. 


			— Pare de me chamar de Dot! Alguém pode escutar!


			— Esse é o único problema? Todo o resto está de bom tom?


			— Não! Eu não vou para a cama com você.


			— De novo?


			— Eu não... — Ela parou e respirou fundo. — Eu nunca escutei tanta indecência em toda a minha vida.


			Dorothy estava mais vermelha do que um morango e não podia nem fingir que não estava escandalizada, mas ainda assim queria começar a rir. Era tão indecente, mas tão indecente dizer algo assim para uma moça como ela que chegava até a diverti-la. 


			— Eu sei, o Sr. Fulano também deve ter sido péssimo nisso. 


			— Ele chamava o seu membro de pinto — murmurou ela. 


			— Imaginei. — Ele andou, parando ao lado dela. — Pois bem...


			— Pois bem coisa nenhuma, senhor. Não vamos ter um caso só porque eu... bem... eu devo lhe agradecer pelo... 


			— Não, nunca agradeça por isso. O prazer foi todo meu. 


			— Não vamos ter um caso. O senhor não tem a menor noção do absurdo que é uma moça como eu, solteira, ter um caso. 


			— Um acordo, vamos acordar em procurar um ao outro e apenas um ao outro, para aplacar nossas necessidades carnais. 


			— Não tenho necessidades carnais. 


			— A senhorita quer mesmo que eu conteste essa alegação? Vai ser em detalhes. 


			— Não! E isso é errado, absolutamente inapropriado. Só por ter essa conversa com o senhor eu já estou completamente comprometida, minha reputação sequer teria conserto se descobrissem apenas um pedaço do que falamos e fizemos. 


			Tristan concordava com ela, por isso assentiu. Claro que ela estava certa. Aliás, ambos estariam encrencados. Ele podia ser um bando de coisas, mas desonrado não era uma delas. Tinha sua consciência para manter. Se soubessem o que ele esteve aprontando com a Srta. Miller debaixo dos lençóis, ele iria pedi-la em casamento. E ambos seriam infelizes, porque nenhum dos dois queria se casar agora. E ela seria obrigada a aceitar, porque seria isso ou a ruína. Seria ainda mais manchada, porque aos 26 anos, já estava “passada” entre as moças solteiras da sociedade. Não pegariam leve com ela. 


			E nada disso era capaz de aplacar a intensidade do desejo que sentia por ela. Naquele momento, podia levantá-la no colo e deitá-la na relva, onde a beijaria até ela começar a murmurar e não fazer sentido algum, tão dominada pela luxúria quanto ele. E então iriam até o fim, sobre um maldito gramado. Nem ele podia ir tão longe. E em sua mente, a imaginava em quartos luxuosos, com sua pele macia tocada por lençóis delicados como ela. 


			Não importava que não houvesse um pingo de delicadeza nele. Não iria machucá-la, podia jurar. Ia lhe dar prazer e obter muito mais de seu corpo. Ia vê-la enlouquecer entre os malditos lençóis macios e ouvi-la gritar em desespero, gozando tão intensamente que seria capaz de rasgar a roupa de cama cara e digna. E depois disso, ele não se importava onde ia acontecer, na relva, no chão ou embaixo de uma mesa.


			— Tem razão, é errado de todas as formas. E nunca vão nos descobrir.


			Dorothy piscou várias vezes, como ele podia dizer isso com tanta certeza? Era nesses odiosos momentos que sentia como se ele soubesse de algo que ela nem imaginava. Era ruim, porque podia ser verdade. Ele era só uns três anos mais velho do que ela, mas suas experiências de vida não podiam ser mais distintas. E quando ele a olhava daquela forma tão direta e alegava algo com absoluta certeza, Dorothy sentia que havia perdido alguma informação na história. 


			Ao olhá-la, Tristan podia ver o retrato da dúvida e do desejo na mesma bela e formosa mulher. Ele gostava dela; foi uma identificação rápida. Ela era interessante e instigante, e era bom se importar com a mulher com quem pretendia ter tanta intimidade. Ele não era nenhum desalmado... Ou melhor, isso seria um ponto a ser discutido bem mais tarde.


			Tristan odiava ver como ela também o queria e não ia se permitir sequer tentar, mesmo que já houvesse experimentado em um momento de loucura. Porque para ela era errado. Uma dama bem-criada não podia se envolver nesse tipo de coisa. Ela sequer teria uma palavra para descrever tanta indecência. E se não fosse aquela péssima decisão que Dorothy havia tomado quando tinha a idade de sua prima, até hoje seria uma mulher intocada. 


			— Então... 


			Ela o olhou com desconfiança, não faria o menor sentido que o assunto terminasse com ele concordando e deixando de lado. Até ela ficaria decepcionada, mesmo que houvesse vencido. 


			— Você gostou de se envolver comigo, eu sei, não negue. Só que é sexualmente reprimida demais para admitir. Mesmo que fôssemos casados, você negaria, porque lhe ensinaram que não é certo. Não é culpa sua, também sei disso. Criam as damas assim. 


			Ele balançou a cabeça, realmente não gostava daquilo, porque ele não tinha sido criado dessa forma, sua tia não o havia ensinado assim. Compreendia, mas não concordava com a forma como submetiam as mulheres a uma educação tão conservadora. 


			Na cabeça de Dorothy, se fossem casados, ela não saberia o que fazer se ele fosse... ele. Ia mentir, fingir ou acabaria falando e reagindo porque já estariam presos um ao outro?


			— E você se sente culpada porque cedeu sua castidade ao homem que achava que amava. Lamento que ele tenha sido um tolo e um péssimo parceiro e que tudo tenha sido um desastre. E mesmo que ele fosse ótimo, nada disso é culpa sua. Não é obrigada a se apaixonar por ele e aturá-lo pelo resto da vida. Seu corpo e seus desejos são seus e de mais ninguém. Por isso preciso saber se ainda me quer, porque caso não queira, acabamos aqui. E eu jamais direi uma palavra do que aconteceu entre nós. Ninguém vai repreendê-la ou obrigá-la. Também quero que mesmo que nos separemos aqui, guarde o que eu lhe disse, mas vai ter que me permitir guardar minhas lembranças de nosso tempo juntos. Eu adorei cada segundo. — Ele juntou as mãos e ficou bem em frente a ela. — Pode me estapear agora, mas não pode dizer que menti.


			Ela nem sequer se moveu para bater nele. Não se sentia profundamente insultada, mas estava intrigada por tudo que acabara de ouvir. De todos os homens do mundo, não imaginou escutar isso de Lorde Wintry. Não que ele passasse perto da imagem de um conservador, mas é que simplesmente não conseguia imaginar uma situação em que ele lhe diria isso logo depois de dizer que queria ter um caso com ela. Dorothy decidiu ali que ele era um homem muito estranho. Interessante também, muito mais do que se fosse apenas mais um libertino. 


			— Passe um tempo comigo — propôs ele, quando notou que ela não ia estapeá-lo, sair correndo apavorada ou discutir sobre seus pontos de vista liberais demais. 


			— Estou indo para Londres, tenho uma temporada para comparecer — lembrou a ele. 


			— Eu também. Isso seria um impedimento?


			— O senhor está louco? Não dá tempo, esqueceu que também sou acompanhante de uma debutante?


			— Sim, só um pouco. Claro que dá tempo. Quando realmente se quer algo, o tempo aparece. Não é para fugir comigo e desaparecer, mas sim para me encontrar em certos dias. 


			— Não posso fazer uma coisa dessas. 


			— Você tem que se decidir entre não poder e não querer.


			— Apenas não posso, mas sinto muito. — Agora foi ela que pausou enquanto o olhava, por um momento só o admirando. Era fácil se perder por causa dele. Atraente e perigoso, com aquele olhar desejoso e o ar eternamente travesso de alguém cheio de coisas para mostrar e imprudências para cometer. — O senhor é muito... divertido. 


			Sim, ele era, mas ela usou essa palavra por pura dissimulação. Tristan era muito mais. Havia o que descobrir nele. Uma mulher não se perderia só em sua aparência convidativa ao pecado. Ela ficaria presa a ele, abrindo e fechando gavetas atrás dos grandes segredos. E quando pensasse que o tinha descoberto, ele já a teria arrebatado e a prendido com ele em uma das intermináveis gavetas. E então não haveria volta. Ele era perigoso assim. Num piscar de olhos, a teria pela chave dos seus segredos. 


			— Claro que eu sou divertido, eu lhe dei o primeiro orgasmo da sua vida. Tedioso é que eu não seria — afirmou, com tanta falta de vergonha que sobraria para o resto da nação. 


			— E sem-vergonha! Claro que é! Cavalheiros com um pingo de vergonha não colocam as pernas de damas castas sobre seus ombros e fazem o que o senhor fez. — Dorothy tornou a se afastar dele. 


			Tristan não a deixou ir dessa vez, porque ele sabia que estava quase lá. Ela estava pensando no caso deles, e a forma como olhava para ele não podia ser fingimento. 


			— Quando eu a tiver de novo, não vai sobrar resquício de castidade em nenhuma parte do seu corpo. E você vai adorar cada segundo e sentir-se livre como nunca foi. 


			Chegaram mais hóspedes na hospedaria e, se olhassem para onde eles estavam, seria uma visão estranha. Os dois se encaravam e ele a segurava tão perto. Se alguém os reconhecesse, seria um problema. Dorothy entrou pelo caminho entre o gramado e as árvores que provavelmente era muito usado pelas pessoas dali, pois estava bem gasto. Quando parou e se virou, encontrou Tristan caminhando para perto dela. 


			— Não posso ter um amante agora — declarou, como se algum dia já tivesse tido um.


			— Sinto informá-la que não estamos ficando mais jovens, Dot. Se formos esperar até os 60 anos, devo lembrar que já não entregarei o prometido com a mesma vitalidade. Isso se ele ainda subir. Espero ter sido abençoado com a longa duração. Meu pai conseguiu me conceber com 55 anos, então temos uma chance, mas prefiro não arriscar. 


			Ela balançou a cabeça, mas foi mais forte do que ela. Acabou rindo e cobriu a boca com a mão, mas mesmo assim não deu para disfarçar. Tristan sorriu e aguardou. 


			— Propor um acordo de troca de intimidades é simples assim? — perguntou ela, curiosa e imaginando se era mais ou menos assim que os amantes dos escândalos que estouravam na sociedade faziam.


			— O que achou que eu faria? Chantageá-la em troca dos seus grampos? Acho que está lendo mistérios demais. Alternar entre os gêneros seria mais saudável. 


			— E eu quero os meus grampos de volta — exigiu ela.


			— Tudo bem, decida e eu lhe devolvo mais um. Essa chantagem está de bom tamanho? São bons grampos.


			Levou cerca de um minuto para Dorothy pensar e voltar a olhá-lo subitamente, como se houvesse acabado de ter uma ideia. Tristan nem se moveu, apenas continuou olhando para ela. Em sua mente ele já estava montando o esquema que seria preciso para encontrá-la durante a temporada. 


			— Vou lhe enviar uma mensagem assim que me decidir — informou. 


			Isso conseguiu chamar atenção, e ele negou.


			— Sabe, eu faço isso quando quero terminar meus casos. Digo: vou lhe escrever ou lhe mandar um bilhete para marcamos um encontro. E então nunca mais entro em contato e desapareço. É muito útil com moças que se conhece em viagens, mas é uma péssima tática para uma amante que irá reencontrar pessoalmente e em mais de uma ocasião. Nosso caso é o segundo, vamos nos rever várias vezes. 


			Dessa vez Dorothy colocou as mãos na cintura e o olhou feio. 


			— Eu não ia enrolar! 


			— Tão inocente e tão canalha... — Ele balançou a cabeça para ela, claramente sem acreditar, então estendeu a mão. — Temos um acordo de cavalheiros ou não? 


			— O senhor sabe que damas também têm honra, não é?


			— É apenas um termo — continuou ele, com a mão estendida. — Eu honro meus acordos. 


			— Eu também — respondeu, erguendo o queixo. 


			— Aperte a minha mão — instruiu Tristan. 


			— Isso seria o maior erro da minha vida. 


			— Eu posso ser sua maior aventura e o melhor prazer da sua vida, mas não um erro. Não se arrependa de nada, Dot. Vai ser muito mais prazeroso.


			O olhar dela era incerto, e Tristan franziu a testa, observando suas reações. Então olhou a hora e repensou o que teria de fazer. 


			— Tudo bem — disse ele. — Eu aguardo. 


			Assim que Tristan se afastou em direção à hospedaria, Dorothy se apressou e o alcançou, segurando em sua manga para detê-lo.


			— Onde o senhor está indo?


			— Apesar do que os outros dizem, sou um cavalheiro. Vou dar-lhe tempo para pensar em nosso acordo. 


			— Vai ficar aqui? — exclamou ela, arregalando os olhos. 


			— Onde mais eu aguardaria? Podemos nos falar amanhã cedo.


			— Não! Nem pensar! — rebateu. 


			Não o queria no mesmo lugar que Cecilia e a Sra. Clarke, isso seria um problema. 


			Assentindo, Tristan ficou novamente de frente para ela e lhe estendeu a mão.


			Dorothy fechou as mãos enluvadas enquanto olhava para aquela mão nua e masculina esperando a sua para levá-la à perdição da qual não devia se arrepender, e o pior é que ainda podia lembrar-se daquelas mãos grandes e fortes a acariciando. Tristan viu quando ela apertou as próprias mãos, contendo o nervosismo, e acompanhou atentamente quando sua mão direita se soltou e se afastou da proteção da esquerda e ele teve que se manter imóvel para não agarrá-la e apertá-la antes que o receio e a vergonha a fizessem desistir. 


			A verdade era que ela queria saber como era. Desejava a sua maior aventura, provavelmente a única de sua vida. E olhava para ele e o desejava, algo que era estranho para ela, mas exatamente por isso que Dorothy queria tanto descobrir. O que acontecia quando se desejava outra pessoa assim? E como lidaria com aquela sensação? Como seria não se arrepender? E o que ele faria com ela? Havia muito mais do que todo o absurdo que tinha acontecido pelo pouco tempo que esteve com ele na outra noite?


			Demorou uma eternidade, mas a mão dela foi se afastando do seu corpo, ainda fechada, até que ela a deu a ele, encostando levemente, como se a mão dele fosse queimá-la. Tristan a apertou assim que ela o tocou e abriu um sorriso. Dorothy levantou o olhar do aperto de suas mãos e, quando viu aquele sorriso, soube que estava perdida. 


		




		

			Capítulo 3 


			— Você não vai me beijar nem nada do tipo, não é? — perguntou ela, em voz baixa, pronta para se afastar. 


			Tristan lembrava perfeitamente como era beijar aqueles lábios e qual era a sensação, assim como se lembrava de que fora ela quem o beijou primeiro, dizendo inclusive que já tinha experiência naquilo. Agora, depois daquela noite, Dorothy realmente tinha — antes, ela apenas achava que tinha. Como todos já sabem, o Sr. Fulano era um completo desastre; isso incluía beijos. 


			Ele ainda tentava descobrir como homens como esse tal pretendente dela conseguiam fazer mocinhas se apaixonarem a ponto de ceder. Esses tais fulanos simplesmente não tinham as ferramentas necessárias para tratá-las como mereciam. 


			Em vez de responder, ele desceu o olhar por ela e era óbvio que havia algo em sua mente, dava para notar em sua expressão. 


			— Não, estou ocupado pensando no que farei quando soltar o seu vestido outra vez. Talvez...  


			Ela cobriu os lábios dele com as pontas dos dedos enluvados, impedindo-o de completar a frase, mas os olhos dele estavam iluminados por diversão como se esperasse que ela fizesse isso. Tristan segurou a mão dela e beijou mesmo sobre a luva.


			— O prazer foi todo meu, senhorita. Até breve. 


			Ela o acompanhou de volta até a frente da hospedaria e achou estranho porque a carruagem continuava lá, e o belo cavalo castanho no qual ele viera agora estava atrelado ao veículo. Tristan acenou com a cabeça para ela e entrou na carruagem, que partiu logo em seguida, deixando-a aliviada por ele não ter ficado.


			*** 


			De volta a Londres, Lorde Wintry tinha outros assuntos além de comemorar o fato de ter uma nova amante. Primeiro porque teria de comemorar sozinho, o que era chato demais. Segundo, não ia adiantar nada, pois ele havia enlouquecido. Era uma péssima escolha. Ele nunca tivera um caso com uma dessas damas bem-nascidas da sociedade. Aquelas mocinhas delicadas e ingênuas, completamente reprimidas por sua criação e pela sociedade na qual eram treinadas para viver. Isso quando não eram histéricas.


			Para falar a verdade, ele fugia do contato com elas porque parecia que tudo que dizia era errado, um insulto; elas não entendiam ou era inadequado. Como Tristan já passava tempo demais tendo de fingir ser o que não era, odiava ter de fazê-lo na companhia da mulher com quem estivesse no momento. O que tornava difícil a possibilidade de passar muito tempo com a mesma moça. 


			Claro que damas da nobreza não eram as únicas moças de Londres — havia toda uma gama de conhecidas para ele. Artistas eram divertidas; as atrizes tinham um ótimo senso de humor. Ele já tivera amizade com várias delas. E conheceu algumas belas moças burguesas que apareciam buscando aventuras, tudo por culpa da péssima fama que ele ostentava. Só que essas também procuravam maridos, várias delas eram preparadas para se casar com algum nobre empobrecido. E isso o desviava do assunto e o fazia lembrar-se de sua mãe. 


			Só que sua adorada mãe, com quem ele passara pouco tempo em sua vida, não tinha dinheiro. Daí viera o apelido de “pobretona” dado pela família do conde. Ela vinha da aristocracia rural, mas isso não a tornava mais do que a filha de um proprietário de terras local. O pai de Lorde Wintry, no entanto, se apaixonara por ela. 


			— É bom tê-lo de volta, milorde — disse o Sr. Giles, pegando o casaco e as luvas de Tristan. — Apesar de mais cedo do que eu esperava. 


			— Tive de voltar antes para alcançar uma dama. — Ele avançou pela sala. 


			— Alcançar? O senhor estava atrás da jovem acompanhante de alguma lady? — O mordomo franzia o cenho. 


			— Não exatamente. — Ele se jogou no sofá e deixou a cabeça pender para trás. 


			— A prima pobre? — arriscou o Sr. Giles. 


			— Não banque o curioso, Giles. 


			— Ah, por favor. Vivo através da sua vida, conte-me logo. 


			— Eu prometi à dama que seria nosso segredo.


			— Bem, então vai precisar de mim para cuidar desse tal segredo de qualquer maneira. Não sou eu que arranjo os seus detalhes sórdidos? Vai trazê-la aqui?


			— Jamais, ela não viria nem sob a mira de uma arma. 


			— Minha nossa, não levaram a preceptora, não é?


			— Não, eu prefiro não me envolver com moças em serviço, da última vez foi um problema e eu tive de lhe conseguir outro emprego. 


			— E ela lhe é grata por isso até hoje. Eu estou com medo de perguntar, quando falou que era uma dama... Não estava sendo delicado, não é? Está falando de uma dama de verdade? Uma dessas ladies bem-nascidas? — O Sr. Giles disse a última frase como se fosse algo absurdo, só faltou ter um calafrio.


			— Sim, ela é um modelo de virtude. 


			— Quem é o marido dela? — perguntou logo, agora seriamente. — Preciso dos pormenores, para descobrir também quem são seus amigos e parentes e ter certeza de que não descobrirão seu caso. Mas, sinceramente, Wintry, em todos esses anos que estou a seu serviço, nunca me causou tamanho problema. Uma lady... Mas que ideia mais descabida. Sabe que terá de encontrá-la nos bailes e jantares da sociedade pelo resto de seus dias, não é?


			— Ela não é casada, Giles. 


			— Mas o resto do discurso ainda... — Ele quase pulou no lugar quando se deu conta. — Como assim não é casada? O senhor enlouqueceu? Vamos ser presos de novo! 


			— Eu nunca fui preso, fui detido quando era jovem e tolo — defendeu-se Tristan. 


			— Eu não tenho experiência em organizar casamentos — avisou logo o mordomo.


			— Não tenho nenhuma pretensão de me casar, assim como a dama em questão. 


			O Sr. Giles andou pela sala e revirou os olhos, e então parou em frente ao seu lorde e cruzou os braços. Para os outros, ele era um modelo de mordomo, fazia seu papel de esnobe e empertigado como ninguém. No entanto, no particular, ele estava mais para capanga de Wintry. 


			— Diga logo o nome dessa dama. Sabe muito bem que o sucesso dos seus segredos aqui em Londres se deve a mim. 


			— Srta. Miller, a mais velha. Ela tem uma prima de uns 15 anos... Digo, a garota já deve ter uns 18, está debutando. Ela a acompanha e também manda na casa, pois é a mais velha e a única que restou. Mora com o tio, que é um viúvo e a acolheu desde nova. Não tem familiares circulando pela cidade para preocupá-lo.


			— E essa moça tem pelo menos 18 anos ou além de damas de bom nascimento o senhor também mudou seu gosto para garotinhas recém-saídas das fraldas? 


			— Ela tem 26 anos.


			— É uma solteirona.


			— Como dizem as matronas, está na linha tênue entre passada e solteirona. Para mim está no ponto — brincou ele, dando de ombros. — E como diriam os mais sutis, ela está em Londres há temporadas demais. Além disso, sempre gostei das moças que não se encaixam, são as mais interessantes. — Ele sorriu, sem levar a sério essa história de solteironas. 


			— Não me importo nem um pouco com a idade delas, desde que sejam adultas. Mas uma dama será um problema. Onde irão se encontrar?


			Tristan ficou de pé e se alongou, estava ávido para dormir um pouco em sua cama e fora daquela maldita carruagem. 


			— É aí que você entra. Preciso de uma casa, algo discreto que não seja nas ruas mais frequentadas pelos abutres da sociedade, mas respeitável e decente. E cuide da decoração, não a quero preocupada com isso. Arranje algo que uma dama de boa reputação visitaria. Mande alguns empregados até lá, preciso do lugar impecável. 


			O Sr. Giles saiu resmungando que damas de boa reputação eram um grande inconveniente. Fazia um tempo que Wintry não tinha uma namorada nova. O Sr. Giles sabia que seu lorde tinha seus casos por aí, mas seu último relacionamento fixo, desses que duravam mais de uns dias, foi com uma dançarina que estava de passagem e ficou em Londres apenas por uma temporada. E isso fora no ano anterior. Desde então, foram só casos passageiros.


			***


			Depois de umas horas de descanso, Tristan estava de volta ao seu escritório, analisando sua correspondência e escrevendo alguns bilhetes. Ele não estava em Londres à toa; aquela seria a temporada em que seus planos se concluiriam.  


			— Milorde, sua visita chegou — avisou o Sr. Giles, abrindo a porta. 


			Logo depois surgiu uma figura que não se esperaria encontrar no escritório de um conde, mas esse tipo de convenção não se aplicava a Wintry. Um homem magro, bem calvo e por isso com o cabelo cortado bem baixo, grandes orelhas e rosto fino, fez um cumprimento e entrou. Ele segurava um chapéu um tanto gasto, mas sua roupa estava em bom estado, era de tecido grosso, num tom prático de azul que não sujava fácil. 


			— É bom tê-lo de volta, milorde. — Ele fez uma mesura e se sentou quando Tristan indicou a cadeira acolchoada à frente de sua mesa. 


			O Sr. Giles fechou a porta e deixou-os a sós. 


			— E então, Scrat, o que tem para mim? — Tristan foi direto ao ponto. 


			— Eu fiz tudo que pediu, milorde. Segui o homem desde que chegou a Londres. No começo foi tudo bem parado, mas há dois dias ele saiu bem tarde e passou no clube de cavalheiros de sempre, na rua King. E saiu de lá com aquele outro cavalheiro.


			— Lorde Nott?


			— Sim, o mais baixinho, com andar engraçado. E eles foram para outro clube, desceram na rua de trás, entraram pelo beco e depois na casa. Fiquei lá por perto, mas tem um leão de chácara na entrada. Notei que outro fica disfarçando na esquina. Os dois idiotas não passariam despercebidos nem se precisassem salvar os próprios rabos. 


			— E os dois saíram de lá juntos?


			— Só muito mais tarde. Lorde Hughes já tinha bebido, como sempre. 


			— E mulheres, viu movimentação por lá? — Tristan se recostou e o observou. 


			Scrat passava seu relatório sem esquecer nada. Não com a formalidade de um militar, mas com os detalhes que ele sabia que Wintry gostava. 


			— Não, nada. Mais tarde, o homem que toma conta da porta entrou. Eu subi na casa ao lado e pulei para lá para dar uma olhada. Não tinha nenhuma mulher ali. 


			— Então é ali que os idiotas jogam. 


			— Creio que pode ser o local de apostas que está procurando. 


			— Limpei os dois da última vez que jogamos. Não sei como conseguem ganhar lá. 


			— Os outros devem cair no blefe deles. 


			Tristan abriu sua gaveta e encontrou ali uma caixa. Tirou duas coroas e as passou sobre a mesa na direção de Scrat. 


			— Continue. Nott não consegue parar de apostar, e Hughes não consegue parar de beber. Eu preciso dos outros, são pelo menos quatro deles. Só temos dois. 


			Scrat esperou Tristan voltar a se recostar, então se inclinou e pegou as duas moedas que eram seu pagamento pelo período de trabalho. Tristan pagava bem porque pedia exclusividade, discrição e comprometimento. E trabalhar para ele era o melhor emprego que Scrat poderia arranjar, numa época difícil do pós-guerra, com o país crescendo sem limites; com os pagamentos de fome em troca de trabalhos nas fábricas, receber duas coroas era o paraíso. Ele não tinha experiência ou referências para arranjar trabalho doméstico, que pagava bem mais do que as fábricas. E não era apresentável o suficiente para ser contratado como vendedor de roupas, tecidos e outros itens. Com o que Tristan pagava, ele podia alimentar e vestir sua família. 


			— Sim, milorde. Continuarei. 


			Ele sabia a hora de partir, portanto se levantou, fez uma mesura e partiu. Tristan ficou segurando o abridor de cartas, batendo a ponta afiada distraidamente sobre o tampo de madeira da mesa. Seu olhar estava perdido, mas seu semblante era fechado. Aqueles malditos homens estavam por aí, vivendo como se nada tivesse acontecido. 


			Quando contou um pouco de sua vida a Dorothy, ele deixou as partes mais suculentas de fora, mesmo que tenha contado algumas histórias engraçadas. Claro, apenas aquelas que terminaram bem. 


			A vida da sua tia era uma longa história sobre uma mulher mais livre do que o permitido para sua época. Uma mulher que se quebraria e se levantaria a qualquer tempo e sempre seria julgada. Joan Thorne tinha uma das piores doenças — a necessidade de se apaixonar. E nenhuma vergonha de sentir prazer e desejo. Não era algo permitido a uma mulher daquela época, e Tristan achava que talvez nunca fosse.


			Ele testemunhou a passagem de vários amantes pela vida dela. Quando era novo, não entendia, mas conforme foi crescendo, passou a odiar todos. Achava que cada um deles seria mais um a machucá-la, até entender que era ela quem os deixava. E todos partiam. 


			Lorde Hose, o único com quem ela aceitou se casar, morreu em 1809, depois de ser ferido na guerra, deixando-a viúva depois de apenas três anos de casamento. E ela o honrou e amou, mas depois amou muitos outros também. Alguns com seu coração, outros apenas com seu corpo. Nenhum deles a amou de volta como ela merecia. Porém, ela nunca deixou que suas desilusões a derrubassem de vez. 


			Havia dias de muito choro, semanas de tristeza em que Tristan fazia tudo que podia para animá-la. Joan ficava triste até quando ela mesma dava fim ao caso. Quando cresceu, ele se envolveu em seus próprios problemas e alguns deles para protegê-la. Foi um garoto malcriado, com ideias esquisitas para um rapaz que era o filho mais novo de um conde. Foi por causa dela que ele se tornou o homem que era, por causa da vida dela. Acreditava que mulheres deveriam ser livres para fazer suas próprias escolhas e comandarem seus corpos e desejos. 


			E, por causa dela, também acreditava que ninguém deveria ter a necessidade de paixão que ela sentia. Era incontrolável, ela amava demais. Precisava demais. Liberdade e dependência não combinavam. Ele preferia evitar, mas era inteligente o suficiente para entender que nem tudo na vida era controlável. 


			E ainda assim não foi nada disso que derrubou sua tia. Nem seus casos clandestinos, os dias que bebia além da conta, as aventuras sexuais que ele só entendeu depois de adulto, nem mesmo as dívidas que ela pagava com atraso. Foram quatro homens que ela não amou de forma alguma, mas que a desejaram. E de alguma forma a tiveram. E a mataram. 


			Apesar de saber que não poderia ter evitado, a culpa ainda o corroía. Assim que se tornou adulto, ele adquiriu suas próprias responsabilidades. Antes, era um homem completamente livre. Sua única amarra era a tia, que era leve demais para prender alguém. Ela o havia o criado para vida, desde sempre. Tristan tinha um trabalho; ele servia à Inglaterra sob o comando do duque de Hayward. Era um segredo, pois o duque só comandava espiões, mas ele o fez. Foi um bom trabalho e uma ótima fonte de renda, afinal, na época, ele era só o filho mais novo e ignorado, precisava de dinheiro próprio. Para Tristan, a guerra demoraria um pouco mais para acabar.


			E desde que voltou, sua vida mudou. Sua tia foi assassinada e ele se tornou conde após a morte de seu meio-irmão. 


			***


			— Estou tão feliz que finalmente estamos em Londres para a temporada! — dizia Cecilia, sem conseguir se conter. — Todos os bailes e festas! E posso participar de todos.


			— Você teria que ser mais de uma para ir a todos — disse a Sra. Clarke. 


			— Já temos tantos convites! Dorothy foi tão boa em sua participação nesses anos que agora vamos ter entrada garantida nos melhores eventos. — Ela estava a ponto de pôr a cabeça para fora e gritar de felicidade. Seria algo aventureiro e escandaloso para se fazer numa carruagem em alta velocidade, porém, no momento, seria cômico se não fosse ridículo, pois estavam paradas numa fila de veículos.


			— Pode não parecer, mas nossa querida Dorothy é uma verdadeira festeira, só que das mais comportadas — disse a Sra. Clarke, sorrindo para ela. 


			Ambas olhavam Dorothy com expectativa, esperando alguma resposta, ou que ela, como sempre, recusasse a alcunha de festeira. Era uma moça decente, bem-comportada, conhecida por sua boa postura e não caía bem ser chamada de festeira. No entanto, ela apenas olhava pela janelinha. 


			— É a nossa vez — avisou Dorothy, e abriu a porta, aceitando a mão do pajem uniformizado que estava ali exatamente para isso. 


			Normalmente, ela lembrava tudo que precisava. Os nomes dos seus anfitriões, seus parentes mais próximos que estariam presentes, seus amigos, seus contatos e quem estaria ali que valeria a pena. Havia feito uma boa pesquisa, afinal sua missão no momento era arrumar um marido para Cecilia. E precisava fazer isso logo, antes que o visconde morresse. A saúde dele tinha seus breves momentos de recuperação, mas não sairia daquilo e ele não ficaria mais jovem. 


			Quando ele falecesse, elas estariam encrencadas. Dorothy não queria depender da boa vontade de parentes outra vez, mas tinha certeza de que seria mais fácil se estivesse sozinha. Cecilia entraria em pânico assim que se visse sem o padrão de vida com o qual fora criada. A verdade era que elas nem conseguiam se lembrar do parente que deveria herdar tudo. 


			Dorothy não tinha direito a nada. A propriedade do pai dela era espólio da família e, com sua morte, voltou para as mãos do seu tio, o Visconde de Felton. Os Miller tinham uma péssima divisão de bens familiares, e praticamente tudo pertencia a quem fosse o visconde. E mesmo que seu tio lhe deixasse algum bem de valor como agradecimento, seria apenas um agrado, não a manteria pelo resto da vida. 


			Cecilia teria uma renda que não chegaria perto de mantê-la como estava acostumada. Se ficassem juntas, teriam que viver contando os centavos e talvez não pudessem custear a Sra. Clarke. Ela era acompanhante e camareira, e não o tipo de criada de que elas precisariam. 


			Já Dorothy tinha uma renda anual que não servia para muito. O máximo que fazia era bancar as próprias luvas, chapéus, roupas íntimas e guardar um pouco para o futuro. E só podia se dar a esse luxo de economizar porque vivia sob o teto do tio e ele era generoso com os fundos que fornecia. 


			Se estivesse por conta própria, teria de arranjar algum trabalho condizente com sua posição. Mesmo assim, nunca se sentia confortável em gastar demais. Mantinha seu guarda-roupa e acessórios restritos ao que precisaria usar para a temporada e se sentia no dever de retribuir de alguma forma. Foi assim que acabou se tornando a organizadora da casa e passou esses anos como uma boa presença na sociedade. Agora podia colher os frutos e arranjar um casamento para a prima. 


			O problema era a sua prima. Ela certamente lhe causaria dor de cabeça. Ela e sua preferência...


			— Oh, céus! — exclamou Cecilia, baixinho, apertando a mão de Dorothy. — Aquele é o Lorde Baxter?


			— A menos que ele tenha um irmão gêmeo — respondeu Dorothy, no mesmo tom. 


			Elas se moveram pelo salão, passando por trás de alguns vasos exagerados com plantas estranhas, secas e pontudas. Provavelmente mais alguma amostra exótica das viagens que Lorde Curtis gostava de ostentar. Todo mundo sabia que na verdade ele estava envolvido com contrabando por baixo das saias das taxas inglesas, mas quem ousaria dizer? 


			— Vamos, Dorothy, apresente-me a ele — pediu Cecilia, se ajeitando. 


			— Se for para chegar lá com esse jeito de cachorro esperando o osso da mesa, jamais farei isso — avisou.


			— Esse rapaz não está na lista dos apropriados, ele gosta demais de jogo e das cortesãs — cochichou a Sra. Clarke. 


			— E qual deles não gosta? — perguntou Cecilia, bancando a espertinha.


			— Toda a outra metade do baile. Não seja apressada — ralhou a acompanhante. 


			Dorothy não as escutava mais. Na verdade, ela seguira em frente. Havia quase uma semana que as duas vinham dizendo que ela estava desligada. A verdade era que aquele “acordo de cavalheiros” no qual tinha se envolvido a tirara do prumo. Ela já havia passado uma noite em claro, pensando naquilo. No primeiro evento de que participara naquela temporada, a cada passo que dava, quase pulava de susto. No entanto, Lorde Wintry não aparecera. 


			Ele também não estava no segundo baile, não foi visto em outros locais e ela não era a única procurando. Afinal, o histórico de escândalos dele tinha toda chance de aumentar, e todos queriam alguma fofoca suculenta para começar a temporada. 


			— Vamos para lá, precisamos ser vistas para Cecilia começar a dançar. — A Sra. Clarke indicou o caminho e as esperou. 


			Ser vista era tudo que Dorothy não queria. Agora que começava a roer as cordas do tal acordo, já estava pensando que, se ficasse longe da vista de Lorde Wintry, ele a esqueceria. O homem tinha tantas opções à disposição que não seria nada difícil que uma daquelas belas, dispostas e experientes mulheres o seduzissem. 


			— Olhem, Lorde Wintry finalmente deu o ar de sua graça no salão. Ele parece ótimo, logo vi que aquele boato de que ele estava caído por aí de tanto beber era mentira — disse Cecilia, espiando por cima dos ombros de outras pessoas. 


			— Santo Deus! — exclamou Dorothy, que se inclinou um pouco para o lado e espiou por trás dos ombros largos de uma dama rechonchuda. 


			E o homem parecia que tinha escondido um ímã nela. Assim que se inclinou para olhar, ele se virou naquela direção e foi por muito pouco que ela conseguiu voltar a se esconder por trás da figura bem-trajada e volumosa da dama.


			Belo vestido, minha senhora, pensava Dorothy, tentando parecer menor, pois a mulher era baixa. Mas fique bem paradinha aí. 


			— Sim, santo Deus! — concordou Cecilia, entendendo tudo errado. — Ele é mesmo o melhor espécime de garanhão perigoso que há em Londres. 


			— Quem foi que lhe ensinou esse linguajar tão vulgar, mocinha? Independentemente de suas atividades, ele é um cavalheiro, não um cavalo. Imagine se alguém a escuta usando esses termos chulos — ralhava a Sra. Clarke, já com as mãos na cintura.


			— Não é culpa minha — Cecilia estreitou os olhos — se dizem por todo canto do reino que ele tem mesmo o vigor de um bom garanhão de raça pura. Não sei exatamente o que isso quer dizer, mas posso imaginar. Não sou mais criança — alegou, sem saber exatamente o que essa referência poderia significar.  


			— Eu acho que vou desmaiar — murmurou Dorothy, curvando-se mais ainda, tentando sair dali. Ela, infelizmente, não tinha esse tipo de sorte, nunca havia desmaiado na vida. Em compensação, recentemente havia “apagado” em circunstâncias suspeitas.


			— Corrija já essa postura, Dorothy. Nem você pode aparecer tão desleixada — instruiu a Sra. Clarke.


			Como se essa fosse uma de suas preocupações. Ainda curvada e tentando passar despercebida, Dorothy foi se afastando. Estavam perto demais do seu grande problema. E por que ele tinha que aparecer logo naquele dia? Ela nem sequer usava um dos seus melhores vestidos. Havia se arrumado toda nos dois primeiros bailes, achando que precisava estar no seu melhor para enfrentá-lo. E justamente quando ela usava aquele vestido um tanto simples, mas perfeito para a ocasião, ele aparecia. O decote estava dois dedos abaixo do que ela gostaria, mas o modelo tinha as costas reforçadas, o que ajudava por um lado, mas piorava por outro; ela achava que estava começando a suar de nervosismo. 


			Como ia se esconder ali? 


			— Para onde você está indo? — perguntou a Sra. Clarke, notando que Dorothy se afastava cada vez mais. 


			Pouco depois, Cecilia conseguiu um par aceitável para o minueto. Ela não teria dificuldade no quesito atração, era uma moça graciosa. O tom do seu cabelo, um castanho-dourado, similar a ouro envelhecido, era muito bonito. Ela estava em forma, e Dorothy, aliás, dizia que a prima estava mais em forma do que ela, mas essa era sua deixa para alegar: Sou uma solteirona, estou na fase do “um pouco passada”, não podem mais me obrigar a parecer um passarinho faminto. Foram temporadas demais para ainda aturar essa tolice. 


			Cecilia achava a maior graça quando a prima dizia essas coisas, embora Dorothy estivesse sempre tomando cuidado para não deixar de caber nos vestidos velhos. Ao menos era o que ela dizia, mas a prima pensava que ela apenas gostava de ficar sozinha e aproveitar a liberdade que tinha, pois a Sra. Clarke era a única que regulava seus horários. Lorde Felton nem sabia o que se passava na casa.


			— Volte já aqui, Dorothy. Não pense que poderá fugir da dança outra vez. Há cavalheiros interessados em passar um tempo com você, não seja tão arredia — dizia a Sra. Clarke, abanando a mão para ela. 


			Enquanto a acompanhante mantinha um olho em Cecilia, que estava a ponto de começar a dança, e outro nela, Dorothy estava paralisada. Para falar a verdade, ela não conseguia parar de piscar e virar o rosto, tentando disfarçar. Um pequeno grupo de homens havia se movido, mas Tristan não. Ele apenas deixou que saíssem e ficou ali parado, exatamente em frente a ela, apenas a alguns metros de distância. Assim que bateu o olhar nele, Dorothy teve aquela mesma sensação de quando acordou e ele apareceu. Era como estar de volta naquele quarto onde ele era a única outra pessoa, tomando conta do ambiente e obrigando-a a prestar atenção. 
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